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Centro de Investigação do IPCA organizou conferência

“A contabilidade é uma carreira com futuro”

Cerca de 400 profissionais 
participaram, sexta-feira, 
na 1ª Conferência de Con-
tabilidade e Fiscalidade, 
promovida pelo Centro de 
Investigação em Contabi-
lidade e Fiscalidade (CICF) 
do Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA) em 
parceria com a Ordem dos 
Técnicos Oficiais de Con-
tas (OTOC).
Na sessão de abertura, o 
presidente do IPCA, João 
Carvalho, enalteceu a or-
ganização deste evento, 
que coloca em debate os 
desafios atuais e as pers-
pectivas futuras da con-
tabilidade e da fiscalida-
de. “A contabilidade é uma 
carreira com futuro” e 
constitui uma das grandes 
apostas da oferta forma-
tiva da Escola Superior de 
Gestão do IPCA; institui-
ção que tem o único cen-
tro de investigação em Por-
tugal nas áreas da Contabi-
lidade e da Fiscalidade re-
conhecido pela Fundação 
para a Ciência e a Tecnolo-
gia (FCT).
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Maria José Fernandes, di-
retora do CICF, destacou a 
existência de “um conjun-
to de indicadores que de-
monstram já a afirmação 
nacional e internacional” 
deste centro de investiga-
ção, “que se tem dedicado 
com afinco à investigação 
aplicada e ligada ao tecido 
empresarial”.
A realização desta confe-
rência teve como objecti-
vo pôr o meio académico e 
os profissionais destes sec-
tores a discutir as refor-

mas em curso em Portugal 
e noutros países. Esta troca 
de ideias pode abrir “im-
portantes linhas de inves-
tigação, cujos resultados 
esperamos poder apresen-
tar em encontros futuros, 
de forma a evidenciar o pa-
pel fulcral da comunidade 
académica”, acrescentou 
Maria José Fernandes.
O bastonário da OTOC, 
Domingues de Azevedo, 
sublinhou a necessidade 
de todos trabalharem no 
sentido de “mudar a ima-

gem que ela ainda tem jun-
to da grande maioria dos 
empresários”. Esse foi, ali-
ás, apontado pelo bastoná-
rio como um dos grandes 
desafios dos técnicos ofi-
ciais de contas, sobretudo 
desde que “a abertura do 
espaço europeu abriu uma 
nova realidade para as em-
presas portuguesas”.
Domingues de Azevedo 
manifestou, ainda, preo-
cupações com “o novo pa-
pel que está a ser atribu-
ído ao funcionário públi-

co”, considerando que “te-
rá efeitos na diminuição 
qualitativa da administra-
ção pública”, o que signi-
fica que os profissionais da 
Contabilidade “irão, tam-
bém, pagar essa fatura”.
A terminar, o bastoná-
rio considerou que “o mo-
mento é difícil, mas tam-
bém pode ser uma opor-
tunidade para a Contabi-
lidade, passando menos 
tempo atrás da secretá-
ria e assumindo um papel 
pró-activo junto das em-
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presas, ajudando-as na to-
mada de decisões”. Nes-
te particular, Domingues 
de Azevedo evidenciou “o 
papel que o IPCA tem de-
sempenhado” para ajudar 
a OTOC “a mudar a ideia 
que 90 por cento dos em-
presários têm do contabi-
lista”.
Na sessão de encerramen-
to, o secretário de Estado 
do Orçamento, Luís Morais 
Sarmento, que falou sobre 
Contabilidade Pública e 
sublinhou a importância 
do papel da contabilidade 
dos compromissos, con-
substanciada na chama-
da Lei dos Compromissos 
que impede as entidades 
públicas de fazerem des-
pesa sem terem assegura-
dos meios para a sua liqui-
dação no prazo de 90 dias. 
“No actual contexto de res-
trição de financiamento, a 
vantagem competitiva da 
contabilidade de compro-
missos é inquestionável.”
A 1.ª Conferência de Con-
tabilidade e Fiscalidade 
versou as alterações nas 
directivas comunitárias 
em matéria de Contabili-
dade e seus impactos em 
Portugal e na profissão, os 
contributos para uma Fis-
calidade competitiva e o 
processo de adesão das IP-
SAS no sector público por-
tuguês.


